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A filha sem paes

’ —Que sacrifícios?o Comer ba­
tatas?. .. esse, senhoras, c o meu 
jnanjar favorito. A senhora An- 
lonia dará da sua ceia a Malvi- 
na, que é uma melada, c eu vou 
cear á cosinhã.

' '-A generosa rapariga eirtrou, 
‘ cbrn éffeito, na pequena cÓzihna 
■'que jii vimos tào arranjada pe­

las limpas mãos da sr.“ Autonia,

SBoleíian «Io momimeilto
A 1*10  IX. O GRANDE

ShitiliNcripeito para o mo- 
minicn 1 o j

Transporte... 2:0õi$4IU 
Subscripção, promo­

vida pelo eix.1”0 Cfir.
M.losé Franco.. de
Sciiza, de Lisboa.. 15:300

2:O69$7JO
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OS ENTERRAMENTOS NOS

TEMPLOS

Adfc parochos da 'A rchidíocese 
foi communicada a circular do 
Ministério dos Negocíos Eccie- 
siasticos ede Justiça de 16 do 
passado mez, para que hajam de 
dar-lho inteiro e exactó cum­
primento.

N’essa circular .preeeituà-sc 
que o ex.'“° Governador do Ar- 
çebispadp deve admoestar os 
parochos de quaesquer fregue­
zia» da sua diocese,onde ainda se 

rsepultem.cadaveres dentro das 
egrejas, para que não consintam 
na continuação Je Ião lamenta-

FOLHETIM r* f f¥?s i fím‘ÍIT

vel abuso, e lembrar-lhes que 
pela transgressão do que ã tal 
respeito se acha determinado fi­
cam sujeitos i»o disposto no arti- 

;go 13 do Decreto de 21 de se- 
t-embro de -1835 ,e ao procedi­
mento criíiinial, que contra elles 
deverá ter logar por lhes «er.ap- 
plicavel o artigo 246 do Codigo 
Penal. .

Eis textual mente*  o que aos 
parochos ó recordado .por tal cir­
cular e que por conseguinte de­
vem observar sob as penas com- 
mifiadas. •

Mas do texto da citada circu­
lar deduzir-se -ha que devem 
cessar terniiir.inte e immediala- 
mente osenterrainenros ifaquel- 
las egrejas» onde ainda actunl- 
n.ente se íazem em Virtude de 
não ter sid<. cumprida a lei rc 
latáva ao estabelecimento dos 

^emilcrios?
Nem por sombras. ' '
N essas freguezias as inhuma- 

ções deverão, ser feitas nas egre­
jas, como até aqui se tem obser­
vado,-. e paru evitar que tão la­
mentável abuso continue unica­
mente Compete aos parochos aiir 
xiliar,por todos os imdjs ao seu 
alcance, os esforços da auctori- 
dade administrativa na realisa- 
çã«> de t;.ó util e salutar medi­
da, qual a da coustrucção dos 
cemitérios. ■ * •

Nem por sombras, repetimos, 
pois a legislação que regula tal

e que nada havia perdido ainda 
do seu brilhaute aceio nas de 
Malvina e Rosa. ■ -• .

As jovens senhoras pozeraih- 
se a tomar cada uma ò alimen­
to qtie lhes tinha sido destina- 
do; mas, ainda bem nãò tiníiain 
levado a bocca o primeira boca­
do, deixaram n’o a tremer.

Batiam á porta, com fortes e 
repetidas pancadas.

— Meti Deus! exclamou Ofé­
lia, juntando suas brancas mãos : 
quem será? ■

— Eu tremo! murmurou' 
Branca estremecendo com o te­
mor de rfovas perseguições.

—Ora! não ha pnrqiie assus­
tarem-se, disse Rosa subindo 
da cosinha. Agora estou eu aqui, 
e não é facil metter-se cá em 
casa gente dc má tenção.

\ JE voltando-se para ã senhora 
Autonia, acrescentou:

—rO sr. Martin está a dormir 
u àuuuiu solto, não c verdade? 

matéria c especialmente a inVo- 
cada ua dita circular é tão clara, 
tão manifesta, que dispensa 
qualquer co‘mmentario, levando 
de per*  si rcsplendcscentc luz 

1 ainda aos mai> myopes.
Eis o artigo 13 do Decreto de 

21 de setembro de 1835:==(<) 
parocimou qualquer ecciesiasti- 

; co beneticiado, quo desde que o 
1 veuiiteru) estiver desúpiado e be/i- 
' zido. consentir que algum cáda 
ver seja' enterrado dentro dos 
templos, ou fòra do cemitério, 
será pelo simples jacto privado 
do beneficio e ficará inhabil para 
obter outro».

Eis o artigo 216 do Codigo 
Penal :==« Aíjuelle que tiver feito 
enterrar um indivíduo '^idra- 
vindo as leis ou ve<falauientos, 
quanto ao tempo, ao logar e mais 
formalidades prescriptas sobre

'* 111‘í~^ojidemua-. 
do em multa conforme a sua 
renda de seis mezes ate dous 
tintros.»

Da por ventura cousa mais 
clara? 11a por ventura quem pos­
sa pôr em duvida ejue os enter­
ramentos devem continuar a ser 
feítoS nas egrejas ifaqiielltis fre­
guezias, onde ainda se hão cons­
umiram os cemitérios? N'essas 
freguc/Zias já por ventura a t a - 
maia Municipal, conforme de­
termina v artigo 6 do citado Dô- 
creto de 21- de setembro d« 
1835, designou o terreno na<

—E’ minha filha; já to disse 
que se deitou ha pouco lá cm 
baixo n.ilaasa das senhoras, e bi­
le costuma pegar no soinno 
muito depressa. ■

<-*-Não  tem duvida, hão se as- 
sustetfi.-

E, abrindo á janella que da­
va paru o telhado, Rosa gritoú 
com uma voz forte c aguda: •

—Quem é?
—Abres,Rosa, respondeu uma 

voz robusta e varonil.
5 -—Toma! E’Curro! exclamou 
a rapariga sahindo da janella;e 
immêdiatamcnte, apesar do seu 
carácter animoso, empallidcce- 
ram-lhe um tanto as r?sãs de 
suas faces, e ella tnurmiírouj

— Ah! mcuMldus! que pucce- 
deria? • . • k
* —Yae ver o qhe elle cpler, fi:- 
Iba. disse a senhora Autonia; 
bem sabes que elle hão <;■ amigo 
de. incommodur, c, vindo a esta 
hofa. w .

circuinstancias requeridas para 
n elle se estabelecer o cemite-, 
rio? E, tendo-o designado, já o 
Ordinário mandou procedçr ás 
ct‘refnonias religioãas do costu- 

I inc, ctmformg manda o artigo 7 
dò mesmo Decreto?

| Ora se nada d’isto se fez, é 
certo que o parocho, mandando 
proceder.; ao enterramento nas 
cgrejus d essas freguezias, não 
cuiifravem lei au regiilâmehto 
iilgum para que possa imtorrer 
na multa do artigo 246 do Co-> 
digo Penal, nem transgrediu o 
c.lúdo artigo.ÍBj aiítés pelo con-, 
trar.:ó, mandando proceder ás 
íiihurnações enl outro logar que 
não sçja a egreja, vae de ençon - 
trp ás disposiçcTes das ' citadas 
feive iheorre porisso na saneção 
do artigo 2Í6 do Godigo Penal 
e, quém sabe, talvez falte ao 
respeito devido aos mortos, p-oT 
que em regra não vemos que 
n'essas freguezias os parochos 
tenham á mão terrCiios" apro ­
priados, onde ds restos mortaes 
dos fieis possam estar, a coberto 
de <plae3< | uer profa nações.

Serão terrenos aptos os adros 
dá maioria das nossas egrejas 
ruraes?'

Galerno-nos a tal respeito e 
findemos estas Considerações; 
que se nos-aífigurám muito óp- 
portunas nas actuaes circums- 
tancias, afiirmundo ainda; uma 
vez, que a Circular de 16 d’ag-*s-

— Anda, Itosa, exclamou Ma­
ria ao supplicante olhar quê lhe 
dirighi r ramiiheteira.

■ Esta não esperou que lido re­
petissem; accemlcu ujn coto de 
vela, pegou na-chave da porta, 
e desceu correndo as-escadas.

As jovens irmãs, algíim tanto 
tranquillisadas, * 1 continuavam 
ceando a instanciasKda sr.“ An- 
tonla.; •

< ’uviram-se pòúco depois al­
guns passos; abriu -se a porta da 
habitação e appareceú RosafCom 
uma criancinha nós braços, se­
guida d’úm galhardo’ moço cm 
traje (le fnenestrel, o’ qn al trazia 
a luz que ella havia levado.

— Boas nóite'á, minhas senho­
ras, disse o recemche^ado tí- 
ratidó respeitosa mente p.’ gorra.

E’ Curro, o iheu noivo, ac- 
crescentou Rosa pègando na 
mão ao seu desposádo, ápresen- 
Uando-o cheia d’orgulho; eu tra­
to d’csta crcança, que acaba de 

to passado, não determina de 
modo algum que cessení os en- 
terrameníu*.  nos templos, quan­
do não haja cemitério construí­
do consoante as disposições das 
respcciivas leis.

■ w------- mil i i ~ -----
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•: Sociedade
Foi hontem en­

tregue no Poito; á coipmi«sSo or- 
gauisadora da exposição de ouri­
vesaria, a dollétção dalíaias c joias 
antigas que a com missão auxiliar 
vunaiaueuse, composta dc socios 
tfaquella.'nossa prestante aggre- 
miação, pôde obter. Nâo obstante 
a eslreilpza“de tempo, e innopor- 
tmmJaile por estarem anzehlcs 
inmtas das nossas principaes ía- 
milias que podefiam fornecer 
abundantes cspccimens, a c.mi- 
niissãõ afixiliar, desenvolvendo a 
maior acfividade, 'dcSempenhou • 
se gath.itdamente.

A collecção compõe se de 39 
peças, de diversos generov:‘joias 
antigas e inleiessanfix?, antiga 
baixclla, alfaias sagiaths^tle má­
ximo valor. .»- •. m

Entre os objectos mais’ aprecia­
dos pela illuJlíC cemmissãu por­
tuense incluem-se o cahx de IL

«■nm -r«

ficar cem mãe; c comoyepho áqui 
ás noutes e tenhò de deixar a 
pobresinha só cm casa, disse- 
lhe a elle <juc vá lá vc-r so. ella 
efiora; iiojc ?oi alguma uousa 
mais tarde, c diz que a pobrezi - 
nha dava taes gemidos, jue m’a 
troux.e, não sabendo, que havia 
de fazer para a caiar1.

— Anginho ! exclamou Maria 
pegando n’ella em sCus braços. 
‘ A nienifia, que já sc tinha ca ■ 
lado, fixou sens.olhos pardos e 
formosos na chicara de leite que 
Ofélia tinha ha mão, e estç.ndia 
para ella Oo braui’dwa,$o|geaii- 
do alègrcménfe, . '

Ofélia pegou porygia. vez n ci­
la, e aproximou-Hm auõ lábios o 
leite, que ella bebeu com avi­
dez. ■ -n ir

roz-se logo a rír e bateu as" 
auas mãpsinhas, balbuciando 
coin alegria.



RELIGIÃO E PATRIA

Dulce, da irmandade das AlniaS em inspecçãoá linha ferrea de ãos gritos de soccorro, atirou-se 
«le Santa M uinha da Costa, a Guimarães desde a Trofa, acoip-,logo á agua, vestido como esta- 
miz de S. Guiiçalo, da íieiuic/ia missão d’engênheiros encarrega-iva, e depois de mergulhar por 
<le Tagilde, como elementos valio- 
sissimos para a historia da arlcj 
uma pulseira do snr. Agoslu ho 
Peicira da Silva Guimaiães edrno .... ....... . vu.in loso, g-tírente da Cí.inpannia.
cjpt cm.ni J industria vunaranen-i Eni Vizella e&tavam na esta- Itoiibo fíc egreja — roi 
sc do século pa>s.idoK rcyelad.i pe- çáo muitos cavalheiros e senho-{roubada a, egreja de S. Christo- 
la gravura de No^a, Senhora da assim como muito povo das' 
Ohvcíia ern úmÍIgs’idos ' ’3-!-----1—1-i--
scira, unia estatua de Nossa Se com enthusiasino a checada da 
nhora d’Oliveira em madeira n’um 
pc(|ucih» rcíicajio com suppoite 
de lii.ãgrana, perleucer.le ao snr.
José Joaquim da Costa.

E’ de sentir que a industria 
moderna sc não representasse.

Sumos iiifuimados que enfie os 
primo.es que se ènconlr.mi no re

da de proceder a esta inspecção. duas vezes conseguiu trazer ao 
Acompanhavam-n’a os snrs lume da agua o desventurado 

conde de Gouvea. visconde de moço e arrastai-o para terra sal- 
Viliarinho de 8 Romão, e Vel - vo.

AOUNCIOS as contnbuiçõeS 
7 por ctnlu.

ÀRttEMktÃçIÒO

centagem sobre 
do estudo é de

Freguezia de S. Cypriano do 
Taboadello, 19 
1883.

de setembro de

'O.dia 23 .decorrente mez de 
Setembro, pelas 10 liorps da, ma

Itoilbo í!c egrejn -boi n0 iribQnal d’es,te.juiso esla- 
egreja dc S. Chricto cjona(|0 no expD.clo coijyeiilo . de 

. |. ,y. . .; , . . * - Aao ,Jo 1 ICO, proximida es de g [)Ofningos desta cidade, 'por
ca (Wl jaldeiasvu.nha., saudando todc< Braga. Os ladroes levara.» to. d,

— ..... .. c. _> dos .os objectos de valor qiie en- T, , *...  ., . . ,
. une rrancisco da bika Lddas, d i

Jípguczia dc 8. Miguel d<is t.aldas 
O ciiphão OIcsíímÒ—'desta comarca, move a Eugéne 

Foi recolhido aõ Castellõ dá. Foz Hcrvcr, ex larefgi o da companhia 
onde permanecerá a,té fespun-.dq caminho de ferrp de,Giijmaràes 
der ein conselho de guerra. * »• • •

v0 Presidente.
Padre João Xavier Machado.
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comnussão, ,0 divisando-se em 
toçkb o nikior contentamento.

À coinmissão julgou todos os 
traballios da linha em perfeito 
estado de solidez.

A eórámissãc. veio áinda pela 
ITiiha alè Nespereira, a meio ca­
minho d’esta cidade e Vizellã, 

i...... i - - - .......... ..........   -- ) regressando depois a esta locali-
cmto da exposição não escasseiam da<le, on<!e jahtuu noilotel Vi- 
ohjecíos d’usc .nédio e ordinário, zellense.
cm nada superiores a alguns da 
mesma especie que aqui se lalu;- 
caín para uiercadu ordinariò.

U ujccio excessivo dos interes 
sados pode lahcz prejmlical-os.

A collecção vimaranense occu- 
pa, duas laigas viu iucs.

0 aspecto geral da exposição é 
surprcbéhdchie : a c(lebre custo 
dia dc Bclein despeita a allcnção 
de quantos visitam a exposição. 
Occupa o segundo logar n ». expo t 
sição deste ramo a custodia da 

*nossa Oídem T. de S. Frahcisco.
. Graças à benctnerila S<!ciedadé 

Muilins SarmtníO, Gniinaiàes en­
tra vautajosarríéníe nWte ccrlaliie.

Não houve ó menor accidéúle 
na uoiiddcção dos òhjeclvs que 
r.ousliluem a íallad.i cullccçàu. 
Uma parte da ‘conirníssKõ, com­
posta dos snrs. Avelino da Silva 
'Gd (narães, Domingos de Castro 
Meirelles, Antonio A:igOrsto da 
Silva'‘CaldaS, <f'<»,Aingos Ferreira 
Júnior, e Antonio José (la Silva 
Feri eira, acompanharam n’a até 
á entrega.

MarlUnn lurara------0
sr. Luiz José Gonçalves Bastó, 
sempre presto em adornar o.peu 
grande deposito de machiais 
com todas as novas invenções 
n’estegenero, offerece, segundo 
o annuncio publicado n’esta fo­
lha, a exposição da nova ina- 
china «Aurora», tão pomposa­
mente unnunciada.

■•a (ria rc ha Chegou 
hontem a Lisboa o Pãtriarcha. 
Foi para Chi lias hospedar-Sc no 
collegio das missões. s

Logo que tome conta do seu 
lògar, o que talvez seja ainda es­
ta semana', virá para Braga o 
not o arcebispo, do qual sera sí-

acliialmínte residente puí Futre os 
Rios, coinar.ca de 1’enafiel, volta 

.Tf*  11 s (4 . N Ã fr r _ ii c z i a .de novo á praça e pori&so poi
Midõçs, comarca de Tnboa, en.- nielajU (j0 ecu valor, o seguinte : 
venenaram um homem bydr - (jma T;-o Jc ;n Jei|.a (Je 
phobo. Gon^a THc outro corre le cisi;iiiiio a!^- - J.

io mesmo risco, e 5pje ambos íq- . - ; 1 ‘ .i ,
ram ein tempo ^or.liil.^ por óu.1'1^ o t!czc. Pflrtadps appa.rell.Hdas 
cão atacado á'a<juella uioUtia. j-lo caslanli.o..e ? mal» patla de

Ininho. lud\» no .valor, ja . por nlè- 
l''c!StÍMÍduGe <Ltg ■Bòresbadc, de GO.000 reis; e o .dneito 

— Fui eil< clivamenle íeila com
1 pompa a festividade das Dôres de metade d.»s obras dc carpitíteria e 

Maria Sanlissima, que domingo aos maleriacs empregados n'essas 
leve logar na capella da V. 0. T. obras, feitas na estação de Vizella 
de S. Domingos

O templo, coberto de damasco, rãrs.. no valor, já por meladp, 
achava-se elegantemenle decorado 37:500 reis. E para constar 
com flores b bem illumin ulo, so 
biésahindo o aliar dà Virgem.í I I • . » < i » f

Dc tarde achava se a capclLv 
lepféla de fieis. , ................ ;

Em seguida publicamos cs no . 
mes dos cavalheiiós e senhoras,- 
que no futuro anuo leem de coh-

Dissolução de 
Sociedade

FOI dissolvida n esta cidade 
a sociedade cómmercial que en­
tre nós havia debaixo, da firma 
de Cunha & C.“, ficando todo o 
activ.o e passivo a pargo, do pri­
meiro socio José. Mendes da .Cur 
niia,.continuando com o mebiup 
estàbçleçittieiltõ de ferragens na 
mesm.l casa. ; ■ . . u , ,

Guimarães 12 de sêtembre de 
1883.

José ARndes-do Cunhã.
Geròasio Antonio Pinto.
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e acç.Toqae.o executado lem a

do caminho de íeno de Guitfla

se 
passou o pi escute annuncio. pelo 
qual são citado? lodos os ciçdores 
iny.erto.s 4<lo executado., Guimarães 
16 de Sclçinbro de 1883. .

Coníoimç—T. de Queiroz.
. u çsciivào—Jose Joaquim de 

Oliveira. 687

GeRVÁSIO Anton,iov Pinto, 

lendo se desligado da firmacom- 
merciai de Cunha & Comp.*,quç  
girava nesta praça, participa 
aos seus amigos e freguezes e ao 
publico em geral que abre mui­
to breve osuu novo estabeleci­
mento de ferragens no Campo 
do Toural em frente ao jardim.. 
• Guimarães 14 de setembro dt? 
18b3. ..... ■

GervaP.o Antonio Pmtd.
685

Juíz, Lúiz dos Santos LeaípSe
Civlaiio, padre Fíaiicisço X.viei

1 liC5<MirPÍro,

Tcmporo*-- E’ hoje o pri­
meiro dia das Matheus,que 
continuam nu sexta-feira e 
sabb ido.

no

19a praia-— Regressaram 
já da Povoa de Varziiii. ótide es­
tiveram u uso de banhos, o cx.“° 
sr. çommendador Francisco Jo­
sé da Costa Guimarães, com sud 
èx.m* esposa, e o illm.°snr. -José 
Joaquim da Cruzjcoiii sua fami­
lia.

Bem vindos!

Banco de
Guimaraes

A. requerimento da gerência 
do Banco do Gui narães, convi­
do os snrs. accionistas a reunir- 
se em assemblea geral extraor- 
d.naria no dia 28 do corrente, 
|petas 9.hor:)s da manhã,, na casa 
do.mcs,mo; Bantío, para se pro-» 
ceder á eleição d’um gerente 
substituto. •,

.Banco de Guimarães, 11 de 
setembro de 1883. '
0 Vice Presidente da Mcza da 

Asemblea. Geral\ , ... .
Conde de Margaride.
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MAe qih* ittãíú seu íi- 
11*4»  — Uma creada de servir, em 
Lfsboa, tendo dado á luz uraàplt*  S uiza (Lririic; 
creança e desejando vêr-se livre;Domiugun Ribeuu Calixlo; Piocu- 
d’ella,- cortou-a*ein  bocado» e ra<lo , José da Sil\a; Moidomos*  
deitou-a ao lixo. U crime foi!Ecclegiaslicos os leveiendos Anlo- 

nio Fciieua d Abren, Aiilonio Jo­
sé Eeneira Caídas-, Anlonio Frei 
LaS Silva CuUlmbo, Aulupiu Gh 
eia Guimàrãfts, João An leu io Vaz, 
da Cosia Alves,M inóel V eira Btn> 
Júnior'; Mordomos seculares Anlo 
mj Mendes Lene, Francisco dos 
Sahios, Joàu Lopes dc Fai:/», João 
José Pinheiro, Domingos Antonio 
Lopes, Antonio Ja CosU Guima 
lães, ÁiílOiiio Dias dc.Castro, Do­
mingos Anioiuo . de Fieilas, Do 
mingos M.ulins Pernahdcs. trhes- 
lo Fratíusco d ÁbieG, Francisco 
Augusto da Silva. Mattos, Gaspar 
Lobõ de Sonza Machado.

Juiz perpetua— D. Maria da 
Conceição Vaz Nápoles.

Moidomas—Condessa Jc Mar- 
gaiide, Condessa de Villa Pouca, 
.Viscondessa dc Lindoso, D. Jcse- 
íina Gomes d’Abreu Mascarenhas, 
D. Custodia Margarida Peixoto 

_ . * *’ *'  1 i •
Igifes de Souza, D. Margarida An 
gbiivu i<uo, lz. num» » •'■'.•V.' •“ MV 
>ouza Basto, D. Bernardiua k de 
Fieilas, D. Violanla Rosa Teixei­
ra. D. Cacilda Gomes da Silva, D. 
Carolina de Freitas Costa.

descoberto pelo encarregado da! 
limpeza, 
nos a foi 
matal-a.

Quando a mãe crimi- 
prtsa, o povo queria

( dús, JIBaasbós
de I ftgella

8AO convidados os siirs. ac 
cionístas a rcunireni-se’cth as- 
semblayt geral, na casa do^.Ban­
co de Guimarães e no (lia 24 do. 
corrente pelas 10 horas da ma­
nhã, para os*fins  (pie constaiíi 
das cartas convocatórias.

Guimarães 8 de Setembro de 
18b3. ■. ,

• 0 Secretario,,
À/iiOtiiò Jose Ferreira Caídas.

6b6-

Caiií ira rciJe— Ha cerca 
de 7 annos qufc José 1’inheiro, 
natural de Vialongã, aésâssíqara 
ali Agostinho Fernandos, por 
causa d’uiua questão de pasta­
gens, e aésapparecera orn segui­
da, iguorando-se-lhe o paradei- 
roi . . i. .. , .. . .it ’

Agora regressoii com o inten­
to de matar um irmão da victi- 
ma; mas, tendo adoecido, deu 
entr.ida no Hospital de 8. Josè, 
de Eisboa. . . .

Na comarca de Villa Franca, 
onde estava pronunciado pelo 
crime de homicídio^ , constou a 
suá estada nó Gospitàí, e de lá 
foi ordem para o catraiilarem.

IPego numa prisão——
Foi destruida por um grande in- Chates,’ D. AÍ iria Ãnionia Rudri 
tíeudioa prisão de Mirosh.ma, u„ p , Ja An f

> no Japão. Morreram queimados ,efica Cal(| D A(jna qa d(J A Junta de Parochia da fiegucr
• /■/> .X / Zf.» f

a<> BARATE1RO VENDA BE BEIS
RUA DA IÍAINHA-47

PEREIRA CÀRifOEÔ à C.

■Banco <le (Uulmiirãòá.
— No dia 28 do corrente hade 
haver reunião d assemblea ge­
ral extraordinária dos accionis- 
tas d'estc acreditado estabeleci­
mento bancário; para a eleição 
d um gerente Substituto.

Companhia dos ISanlios 
de 1’iaeíla—'Lambem’ no dia
24 do corrente hade hàtfer as- nos feridos Í5U e fugiram 120. 
semblea geral dos acciónistas 
d’esta companhia, para se tra­
tar de negocio» attinéiités á co cabo Simãy arrancou á morte 
mestr.a. mencionados has respe- fnais uma vida!
fctivas cartas convocatórias.’ | Um! indivíduo de 23 annos 

que se banhava na praia do Lor - 
Caminho <lc ferro <le rio, em Villa Nova de Gaia,es-

(à ui ma rã cm — -Na segunda- teve cm risco cTe aíôgar-se. O ca­
ieira dc tarde chegou a \ izclliq bo Simão que estava ua praia*,

Checaram cliitAs in- 

novidade—a 
reis o covado. (688)

iroshima. EDITAL

RODRIGOdc Souza. Azeve­
do, da villa de Barcfcllòs/ an- 
iiunçia que vende â sua quinta 
doB.Chãos, .cora todas as suas 
pertenças, sita úa'freguezia dc 
Santa Maria de Gemeos d'este 
conqelhp dd Guimarães. Com- 
prehenqq cazas de cazeiros, ter­
ra lavradia com abundariteagua 
de lima e rega, e terras dc mat- 
t_o. Qiieirí pe^tender pode diri­
gir-se ao ix.“” sr. Dr. Rodrigoi 
Sata.ir.• . - 680

61 presos, ficaram mais ou me-

O rabo Si mão—0 herói -

---- - ■ ■ ■■r—.------I ~ -

. Marra'I hereza Ferreira, sol­
teira, inoradorii ua rua da Ra­
mada n.° 12, lado direito da egre­
ja do Campo da Feira, prostrada 
no leito com uma tysica pulmo- 

----- ,, ------ ---- , , . , r i i , . non nar, morrerá de.fvme se as cari- 
glez sahia o Douro, eucadioU|duecla paiochial do anno de 1883 (lOgaS almas a não soccorrerçm, 
proximo ao Cabedellu, e julga-.para ser examinado pjr quem in com uma esmola. Valei á infe- 
ac de Lodo perdido.------------------ peressar, declarando se que a per liz.

zia de S. Cyprianu de Taboa-, 
aello.do concelho de Guimarães 
FAZ saber que na casa das 

suas sessões e na Camara Munici­
pal, se acha patente por espaço de 
lõ dias, a conlàr de 19 do cor-lapor ■loura—Hontem

de tarde, quando este vapor in.p cnl.c, o . mappa da contribuição

primo.es
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RÈL1GIÃ0 E PATRÍAGRAW EXPOSIÇÃO
MACHINAS DÊ COSTURA

ESTABELECIMENTO COMMERCIAL E INDUSTRIAL

DE

UIZ JOSÉ GONÇALVES 8AST0
48 Rua de S. Damaso,
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RAIKHA DÁS MINAS
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a que leva 100 jardas de linha
_ lançadeira, que nào piccisa ^cr enfiada, 

tornando-se assim a mais fácil de Iodas
APRESENTO ao rèsfícitãvel publico esta ttwa maehina • que acaba de chegar ao 

meu grande e bem conhecido deposito <• lh’a recoínmendo despida de pdmposoft rrcla 
nics, garautiiido-a como-ã primeira machina Irojé conhecida,devendo fazer-me jus­
tiça de considerar-me insuspeito a mim (pie knlfo tiantas oiítrUs machinas á venda.

— Alta , Novidade - ......
Machinas <le feaupregilíi*  foRuis, de grande vantagem para modistas e famí­

lias, em 5 minútos empreghrfi-se 20>>1etro?» de qualquer fazenda para vestidos!
Machinas de cazear—

r Estas novaS machinas de costura das írtais pvrfcila» que ultimdmentô tem appa- 
recido, trazem adecionalinente ínn novo ATA RELIIO ES1>EC1L-lL PARA CASEAR 
que permittem fazer casas em todo o gónerõ de tecido com a maior perfeição e rapidez.

~ : *'•

Rara as pessoas dchcis ou doentes do peito

ume na sua

As machina» com pedal magico ou pedal de pendnla são as utiicasque os 
médicos recomínéndam para estes casos, não cançam nem fatigam pela sua leveza, per­
feição e simplicidade no trabalho.

Ás iiiconipnraicis niatliiiias (le fazer meia I Fazem 20 pares por dia! !
Alem d’estas no^as machinas La neste grande depositou ni sortido completo como o 

respeitável publico é bem: conhecedor, fornecido directaíiirntc pelas principaes fa­
bricais d >1 lenianlia e melhores auctoresde todos os.systema# e feitios cotíi os no­
vos eaneleiros aiillioiiinticoti para encher as cahellas tfein dobar o fio como nfes 
antigas, com todos os ferros para muitos trabalhos de fantasia e coiomodidades para 
famílias, costureiras, alfaiates, sapateiros, estofadores, correeiros, e chapeleiros.

GARANTIA EM TODAS SÍ^Í EGUAL.!-
PHECOS »ES1»K 5:000 reis até «0 :000 reis

Ver e eonfroníar para nào lerem de que Se queixar
TAMBÉM TEMA' VENDA MACHINAS LEGITIMAS

Vende agulhas, oleo, retrozes, 0 todos os utensílios para todas as machinas
■ • :v.. -1
Conccrlam-sc machinas de iodos os aueíores «ido compradas

ii este deposito, preços ha raios
48, rua dé S, Damaso, 50

Nova machina de costura de dou.?, 
pescou tos com dous carrinhos, sem 
dobar a liidlâ.

NÃO TEM LANÇADEIRA NEM CANELLAS

1

kntonio Serafim Affonso Barbosa 
com estabelecimento de mercearia

è coideiíaria, vinhos niadiiros, 
engarrafados c ao retalho

no seu bem conhecido local

RUA DA SENHORA DA GUIA N.°31 a 39

nARTICIPA a todos os seus amigos e freguezes, que, no seu 
1 estabelecimento1 sè acha um’ bom sorrido de todas as quali- 

'^j dades de doce, o mais apurado possível, tanto para chá, como de 
l. ifrdcta», [semcòihpetidor] do que são provas evjdeptes as expo- 
^ssições no Palácio, dò Cristal Portuense vm 1877 e 1879, pas.quaes 
h~J-o ditq estabelecimento foi premiado cota a medalha dé prata.

* .<■ No' mesmo estabelecimento se recebem çncommetidas de 
doce dé todas as ^úàlidadeS; pudins, sonhos, tortas de doce e dc 

L carne, sardinhãs de doce, etc. por preços modicos, garantindo- 
r se á boa qualidade de’ todols éstea generos. ■ • 1 .;*•-*  -,4 y •»

Chá Hisção e pérola dé superior qúalídâdè a 1:000, 1:200,1:400 
- Manteiga ingleza de primeira qualidade.

Queijo de ditferentes quãlidacíefi.
-Massas de Coimbra de primeira quãlidade.
Bolaclia ingh za dé diversas qualidades.
Farinha de S. Bento.

H* Ditu dc Maizena. è
Dita de Seruy.
Dita de Tapioca.
Dita de Araruta.

wl Dittf.de Pedro Augusto Franco [Ferruginosa].
Doce de Goiabada de primeira qdalidade.
Afurcellas de Árouca.
Rebuçados de Abenca.

rp Chocolate hespanhol de primeira qualidade.
Pimentos do Império do Brazil.
Oonservas iíiglezas.
Cerveja ingleza*

_ Cognac superior. - "
Champanh superior.
Cana legitima do Paraty. ■
Licores de todas as qualidades.
Gazozps. r
Café flor. ( ‘ . 1 <
Sortimento de papel de diversas qualidades.

r se a boa qnan.aaae ue toaqs estea generos. ' ■ •/ y ■»
. Chá Hiôção e pérola dé superior qúalídâdè a 1 ;000, 1:200,1:400. • > . • • 1 • • 1*11

>■■>11 os dos mais acreditado» do Í*or(4r

sem garrafa
700 
700. 
600 
5Ó0 
500 
500 
500

Porto antigo.... .. 
Moséatefde Setúbal 
Duque.;... .(»... 
Legitimo do Porto..

J) Bastardo.
Moscatel.
Mal vazia.

Porto velho 4OU 
. 300 
r 240 
* 180

J> 
»

Vinho do Porto
Dito de Meza..
Ditó de clita...
Dito <e Lagrima.-.. 200
Dito de Meza. *....  150

'• Dito de dita........... 120, ‘
Vinho ao retaího a 6Q, 80,. 100 e 120 reis. ‘
Dito legitimo de Murça superior a 120 e 160 reis.
Vinagre o mais superior a 40, 50, 60 c 80 reis o quartilho. ►
Alem d’estes generos ha muitos outros que jião vão aqui 

jneucionadvo, pertçnççuics açinesxnQ ramo dc negociQ*

Dittf.de


RELIGIÃO E PATRIAHOLWWAY
lBilulas dc SfohbiVíiyMM

4 5 , • ' ’ ' - V *'  * -*j  » • «
porcaria r<*a!  em CSIO)

w&nvvu i-emediac iiniv.ersaimen- 
TáTA coíilirchla <• ni4 o jnxis eT- 

.|1 Ã-3 í‘faz qne sc conhece no mnndo.
IT „ Não ha senão uma caipa iiíii
\ci.-al de Iodas, as doenças, i&to (q impureza de sangue, que é a 
lonlc davida.Esla impuLeza dcpressa.se rcctiiiça com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes plu antlq cú|iio depui adore*  íIg 
estoinago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami-. 
cas purificam osanguo. dão lom e energia ao> ucrvoo e musdu-’ 
los. e enHjam lodo^p syslema.- . . ‘ .

Elias escedein qualquer uulro remedio em. regular a digestão. 
Operam da in ipeiiÃ mais sadia e elTecliya sobre d.ligado e rins, 
regulam as secreções, iQrlibcam o Syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem reccin, cxperinmnlar seus cíTeilos salu*-  
larcsc cdirobónnle*,  regiilauda as dóses conforme as inslruççõe^ 
que se enconlfam nos livrinhos em quétailanina está enrolada,

I" -.3. & •*  •
M Aiuvvl Jose da 

BI ir anda

Campo do 'fotirul n.° 19 a 21
— . rí / ’• r • • . •. ! * c ■ •
Tem á renda jio seu estabíde- 

cimento, bilhetes, incios, ,quai los 
oitavos^.*e  fraeções de .diOercntes 
preços da lotei ia de Lisboa da 
próxima exlracçã^.

O mesmo vendeu parle do bi- 
llielc da sorte grande emjiacçõe^. 
de differoElcs pieçus da exiiacçãc- 
de I 3 d'abril.

Ã Coni|iàÀi!iâá ínàib antiga <Ic

PACiUET.ES A VAPOR ENTRE

Rio da Praia
lllIlillO •'ÁUe éííí 211 de Agosto para Perrtani*  

bVíóii. Maóeíó, Bahia., Rio de Janei- 
Ho, MòfilcVideo e Buenos-A vres.

cm 11 <íú Séteinhro para Vicente, 
Pernambuco, Bahia, R io de Janeiro, 
Sanrós, Montevideo e Duenub-Ayres.

a .sãliir .cm .29 de Setembro para l’er- 
nauíliiVco, Maceió, Bahia. Rio de Ja-j 
úeiio, Montevideo, Buunob-Ayrcs. ;

IJngircnlt» <le llolaway

SE»
Em manosciipiu e,sobre qual­

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Poi cada collecçãu du doze 
13:500 rs.

Quem pt.-ilendei dirija-se a Ay- 
rds Pacheco; no Seminai io de La 
mígo.  lA

A scicncia da medicina não 
produziu alé boje remedio algum 
(jiic possa ser comparado a c: 
maravilhoso Unguento. que
-k. . ... I 1.4 i_ ..Á’

Empresa—gaOería 
niaiUkii

ro-

S<’
assimelha lanlo do éangnc;qn'e, tíh vcrdÀffcç lórifía pai fp u çs Íp c, 

.circulando com aquelle íluidp vital, expelle l.oda a maleria impu­
ra, sarji elimpa todas as parles iufeclàdas. c càraa|i)anpièr sor- 

... io *!e  chagas e ulceras.

BIBLIOTHECA ILLUbTRA 
DA

(atida folha 10 rs. Cada <staiuT 
pa 1U reis. Desenhos dr M. Mae 
ceda. Gr.a vui as de E Pasfer.

Assigua-se em Lisb< a um so­
das as livrarias, e ••m todas la 
terras do rrino. . •

' dinxHÃa Ãi ua Ja Afalavaf 101

Acccitam-se psuisageiros com trasbordo para 
muitos outros poftóá.

Para mais • esclarecimentos dirijam-se <4 Agçn- 
ciâ Central no Porto, rua dos Jnglezcs,23— ao agente 
WlllhliÍB <1. Trtií 1% ou nas dilferfcntes cor- 
respondeucias em tddàs as principaes cidades e villas.

Único correspondente em Guimarães o snr. 
puiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

DO BOLHÃd.
mw

332 -í?iui Fcfttandcj» ITiuaiaz

V inhos le^i limos

Blanoel «Boaquiiii .ÃÍlbnMi, 
llarbo^ã

432-RUA DA RAINHA —131
V Garrafa

Tóo 
tòo 
500 
50o 
400 
40b 
Soo 
Sob

d ....
. ’í>.
Lágrima

estes preços auginenta-se

í
»
P

A.r . 
,50 reis dá garrafa.

Este estabelecimento tendo augmcntadoó seu HUidhinisraio e 
reformado o seu pessoal, eslá habiiitad<i pu,ra a fabricação e çol- 
locação, tanto no Porto como nas provyrcias, de, quaesquer cons- 
trutíçÒ.es civis ou mechanicas, a preços rçduzi<íos.. t ,

Acecita portanto encommeudu» para o fornecimento de co - 
berturas metalicas, vigainentos, portões c varandas, machinas a 
vapor e suascaldcir.G, escadas’, depositais para agua e azeite, es- 
tanca-rios e bomba?, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co 
retos pura jardim e todas as obras concernentes a fumlição, san?- 
ralharia ou ineclfanica.

Nos seus arnqizens ha sempre um gran<le sortimento.de. lou­
ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas,guar- 
da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas parajeopiar e 
sellaiç engarraíadores, arrolhadores e esmaga-rulhas, 'curta-pa­
lhas, cruzes para nianzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para café e 
muito^ outros objectos pruprios para uso domestico.

SCIEMA MORAL
codigo do Jury

Trádiíc^ão du 
lincharei Luiz Beltrão da Fon­

seca Pinto de Freitas 
. Prçço

Urti grosso volume. . . 809 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, es- 
,aos juízes, agentes do Ministé­
rio Í’pbl,i,co $ advogados, açh«r 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento d<$ 
Pereira Cardoso $ C.‘, rua da 
Rainha 13, 45 e 47.

BICHAS DE SAXG3AR
Vinho antigo superior

D

1>

>

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel
Malvasia segunda
Velho. ... ..••••
Meza............. *.  ...

. ..........................

Vovo con*ulíorio  incdíeo 
cirúrgico

HU E OSOUDÍ.

JOÀQ.U1M JQSE’ Í)E MEIra
Abrigo seu Consultoria 

dico-Cirúrgico na rua de D. João 
n.°, 8d, 1.’ aqdar.

TUBOS DE CIÍUMBO
PREÇOS POR KII.O •

De 0“,010 ou 3/8, polegada a 2U0 reis o kilo. — Dé 0m, 12.5 
oíi 1 ,.q meia polegada a 110 reis.—De*  0“,15 a O^OãO 
ou 5/8 a 2 polegadas,’á 12()‘rs., ‘ . , - ,t

Compras^ superiora a ãlí-.OOO rds too dr-coiilo de 5 por ccr.fo

UEN’1'0 d’Oliveira Machado, 
ybarbeiro-na rua da Raiidia 

n.° 107 e 109, tejn grande sõr- 
tuueitfordc bichas irancezas, de, 
lía qualidade, para sangrar, .-aa 
quács np.inda deitar tanto a ho­
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili­
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer perção que qiiciram'

SEM ESTAMHLHÀ ; Ássigna-se unicamente no escriptorio da administração, ruâ‘ de S. Paio,. COM l£S 1 AMP1LI1A
. • . . . • -- —Auntincios e correspondências particulares 30 rs. pbr linha, repetição 20 rs.— , . »

Uma serie ou 5*0  iitímorns 1&400 Folha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litter;irias serão anumiciadas, sendo enviados a Serie, ou 50. mimgros 1:50 
i s ' ■ . ' . ■ esÇa redacção dois exemplares.

- ---------------------------- -- ’ ' / ' (jflJíARAES—TYP. VlMAItANENSEj—RUA P.EJS. 1’AIO. ~

dcpressa.se
PACiUET.ES
trut%25c3%25ad%25c3%25a7%25c3%2592.es
sortimento.de

